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Caos





Nascemos do caos,


de um delírio de corpos se amando,


misto de paixão, suor e prazer.


Nascemos com a imensa necessidade de vida


e o incontrolável desejo da morte,


que ronda nossos passos,


sombra negra


a certeza de partir.


Somos animais hipócritas vestidos de razão,


ocultando em nossas veias o sangue vermelho do instinto.


Cai a minha máscara


e sei que preciso viver a intensidade de cada desejo.


Sentir sem medo de sentir,


caminhar sem medo de errar,


errar sem medo de acertar.


Meu coração adormece sozinho


a chama daquilo que um dia poderia ter sido.


Minha vida espreita o dia de poder


explodir em riso e festa


aquilo que ainda guardo para viver.











Não me pergunte...





Não me pergunte o que não sei,


porque só sei daquilo que vivo


e vivo sem saber o por quê.


Não me ame como se eu fosse a única,


pois em mim vivem várias,


a pura,


a puta,


a filha,


a mãe,


e em nenhuma delas sou verdadeiramente eu.


Não tente me entender,


não compreendo meus passos,


apenas caminho,


e tiro de cada gota de vida


o que preciso para viver.


Não me odeie,


pois a linha que separa 


o ódio da paixão,


é tênue demais,


e a paixão é fogo que não queima,


mas consome aos poucos o amor.


Não pense em mais nada !


Cala tua boca na minha


e viva em mim os teus desejos.


No meu hoje não existe amanhã.


A noite já se vai tão alta...


Não preciso saber mais nada.


Nunca saberei.














Coração de Vidro





Moram em mim


outros olhos que me vêem.


Neles existo e não me enxergo.


Tenho os olhos de um animal,


arisco e selvagem.


Farejo minhas vontades,


sacio minha sede


nos rios que correm em outros corpos.


Todos únicos sem serem um;


verdadeiros sem serem reais.


Tenho os olhos do pecado que não existe,


e escorrem por eles


lágrimas do sangue da minha culpa.


Tenho os olhos de versos.


Olhos de alma


que mostram meu coração de vidro,


tão pequeno e frágil,


que brilha e lacera em meu peito


inúmeras feridas


da onde brotam palavras vazias,


palavras vãs,


que eu nunca conseguirei entender.








A chama se apagou...





A chama se apagou.


Por que não deveria se apagar ?


Sou alguém tão triste e tão cansada


de caminhar e não chegar a lugar nenhum.


Carrego em mim um medo tão grande,


uma imensidão de medos,


que fecho em meu coração


para aquilo que eu poderia viver.


Queria ter a coragem dos que amam.


Queria poder amar,


mas o amor tem um gosto que não provei,


tem o gosto doce da liberdade,


da vastidão do azul 


o brilho de estrelas prata


que iluminam a noite,


tal como velas 


queimando lentas até o amanhecer.


Permaneço, porém, presa,


acorrentada ao meu pequeno mundo medíocre


da onde eu jamais conseguirei sair.











Paz...





Paz.


Eu tenho a paz dos mortos.


A paz medonha dos mortos.


Uma ferida se abriu dentro de mim.


Dolorida.


Sangrando meus versos,


consumindo minha luz


até eu me encontrar na escuridão.


Então eu me vi ali,


serena, plácida, fria.


Não havia mais o que se fazer.


Nada fiz.


Me deixei morrer como se isso bastasse,


como se fosse o fim...


mas o fim não existe,


ele é só o começo,


do começo, do começo, do começo,


do começo da solidão.











Nego o que ainda...





Nego o que ainda vive dentro de mim.


Calo meu grito louco 


e minha angústia me sufoca.


Preciso gritar !


Preciso arrancar do meu peito


essa mágoa negra que seca meus olhos.


Preciso dissecar meu coração e tentar achar


alguma parte que não seja tua.


Meu corpo ainda te chama


pelas madrugadas úmidas de lágrimas


e brancas de solidão.


Minhas mãos tateiam cegas


pela escuridão da minha vida,


tentando achar em outros corpos


o teu prazer.


Minha boca chama teu nome,


numa oração profunda,


num pedido clemente


para sentir teus lábios quentes


novamente sugando meu desejo.


Meus olhos,


pobres olhos,


já não conseguem ver nada,


só a imensidão de uma estrada vazia.


E meu grito morre mais uma vez


no fundo da minha garganta.


Não grito.


Tenho tantos motivos para ser feliz


e mais nenhum para viver.











Sou cria das...





Sou cria das minhas entranhas.


Fruto de uma gestação atípica, 


nasci do meu próprio ventre,


num parto dolorido,


para dentro da escuridão.


Via pelos meus olhos 


dimensões diversas,


cores estranhas.


Bradei minha angústia no vento !


Meu primeiro grito...


...virei paixão.


Ninguém sabe ao certo o que é amor.


Só o conhece quem o vive.


Ele nasceu de mim,


de dentro pra fora,


com a intensidade da luz. 


Foi surgindo no contato da pele,


pela cor do olhar.


Brilhava em cada amanhecer,


ressurgia na madrugada,


forte e selvagem.


Me alimentava do seu sangue,


bebia da sua saliva,


e seu sêmen brotava no meu colo


a flor do desejo.


Chegou, então, o medo.


Um medo imenso, intenso.


O amor se dissolveu nas minhas lágrimas.


Senti o calor da dor.


Queimei os restos do meu amor


nas brasas da fogueira do passado.


Restaram cinzas áridas.


Pó seco.


Poeira estéril.


Morri antes mesmo de nascer.





Tudo o que fui...





Tudo o que fui na vida,


fui por você.


Fui paixão.


Lia nos seus olhos o seu desejo.


Sentia na sua pele o fogo.


Sabia de cor todos os seus segredos,


antes mesmo de você sabê-los.


Eu ardia.


Eu queimava.


Para você.


Fui casa,


seu abrigo,


sua cama.


Bania seus medos.


Alimentava sua boca,


matava sua sede.


Eu protegia.


Eu zelava.


Por você.


Fui vida.


Fiz da minha outras vidas


e perpetuei sua semente


em meu colo.


Da sua luz fiz outras luzes.


Fui terra, fui mãe.


Eu gerava.


Eu paria.


Para você.


Fui lágrima


e calei tantos gritos,


engoli meu sofrimento.


Vi seus passos em outra estrada,


seus olhos em outros olhos.


O sol escorreu pelas minhas mãos


e as gotas de vida que haviam


em meu peito molharam a terra.


Anoiteci na sua sombra,


cada vez mais distante.


Sou lembranças.


Sou metade.


Para mais ninguém.











Não tenho saudade...





Não tenho saudade do que fui.


Fui na verdade tão pouco nesta vida.


Era como pés que caminham sem caminho,


numa estrada infinitamente longa,


eternamente igual.


A poesia se abrigou em minhas mãos.


 Nela eu escondia eus medos,


revelava meus segredos,


brincando de palavras.


Sentia o que não vivia.


Olhava o que não via.


Protegia-me em seu manto


e percebi seu breu,


uma tênue linha que separa


o sonho e o concreto.


Será que ainda  é tempo de viver ?


Se eu vivesse aquilo que sonho


haveria luz,


haveria música,


não haveria solidão


Meu sonho é uma nuvem.


Sou tão pouco,


e tenho tanto medo...


Não sou nada.











O sexo é sagrado...





O sexo é sagrado,


como salgadas são as gotas de suor


que brotam dos meus poros


e encharcam nossas peles.


A noite é meu templo


onde me torno uma deusa enlouquecida


sentindo teus pelos sobre a minha pele.


Neste instante já não sou nada,


somente corpo,


boca,


pele,


pelos,


línguas,


bocas. 


E a vida brota da semente,


dos poucos segundos de êxtase.


Tuas mãos como um brinquedo


passeiam pelo meu corpo.


Não revelam segredos


desvendam apenas o pudor do mundo,


descobrem a febre dos animais.


Então nos tornamos um


ao mesmo tempo em que 


a escuridão explode em festa.


A noite amanhece sem versos,


com a música do seu hálito ofegante.


O sol brota de dentro de mim.


Breves segundos.


Por alguns instantes dispo-me do sofrimento.


Eu fui feliz.











Carne-Viva





Queria cravar em teu peito


uma lâmina ardente,


com o calor do meu sofrimento.


Dilaceraria teus músculos um por um,


vertendo pelo chão o sangue vermelho


que eu não sabia,


mas ainda corria em tuas veias.


Teus gritos roucos encheriam o silêncio


com a música da dor,


o mesmo som que preenche 


minhas noites vadias.


Meus olhos ocos 


fechariam sobre teu corpo


toda minha mágoa.


Lanharia tuas costas,


açoitaria teu destino


com o fantasma das nossas lembranças.


Não haveria prazer nisto,


mas seria necessário.


Poderia, finalmente, exorcizar o passado


que ainda mora na minha alma.


Derramaria sobre ti os labirintos da minha vida


para poder perceber que agora ela é só minha.


Escreveria com minhas unhas na sua pele


um verso triste,


um verso meu,


um verso de adeus.











Só houve você...





Só houve você.


Isso é cruel.


Todas as minhas lembranças boas são ruins :


são suas lembranças.


Posso olhar o passado e estamos lá,


nós dois quando ainda éramos um.


É lá que mora a paixão,


que tento sufocar


com as pedras que recolho


pela minha estrada vazia.





No breu do que se foi é que está


o que aprendi do amor.


Não quero lembrar que foi bom.


Será que foi ?


Posso ainda sentir seu cheiro,


misturado com o cheiro de mato,


e ver nossos corpos se amando


no silêncio do nada,


as estrelas testemunhando nosso prazer.


Sinto ainda o seu abraço,


seu coração batendo tão perto do meu.


Seus olhos tinham um brilho inocente


e a luz da cumplicidade.


Foi então que me tornei parte de você.


Respirava seu ar,


caminhava seus passos,


sonhava seus sonhos.


Parecia tudo tão simples.


Então perdi você  e me perdi 


junto com tudo o que se foi.


O que consigo lembrar é só dor.


Uma dor profunda 


de vê-lo cada vez mais longe


e ter a sensação que dentro de você


vai uma parte de mim











Sofro o que quero...





Sofro o que quero sofrer,


o que preciso sofrer.


Não é tão ruim,


nem tão pouco bom.


É o que é preciso ,


o que eu preciso


A dor mora em meu peito desde quando


eu consigo lembrar de mim.


É a única coisa que possuo


e não faço questão de ter.


Túnel negro, absurdamente escuro,


com uma luz pálida tão longe


que não sei se terei forças para alcançar.


Ah ! Como eu gostaria de poder voltar a acreditar !


Crer que o amor não é só mais uma palavra,


é uma força que vem de dentro,


salta aos olhos e ilumina o caminho,


brota na pele como gotas de orvalho.


Não tenho este poder.


Só creio agora


na firmeza do chão,


na frieza da noite,


na solidão.





A razão me salta...





A razão me salta aos olhos e me diz


que não é preciso sentir.


Aquilo que sinto só me faz sofrer.


Então fecho a porta do passado


e esqueço tudo aquilo que fui.


Renasço, agora, das minhas próprias cinzas,


vivendo com a intensidade de quem acabou de nascer


cada partícula dos meus sonhos.


Brinco de viver a cada segundo,


e sinto que já reaprendi a olhar para frente.


É quando o vento bate frio e seco,


cegando meus olhos,


jogando as lembranças na noite fria


da minha solidão.


Fecho-me em mim.


Não quero lembrar que sofri,


a ferida ainda está aberta e sangrando,


purgando a minha mágoa.


Lanço-me na velocidade dos dias,


não posso parar,


nem olhar para trás.


Só quero viver, viver e viver...


sem perceber que quem vive em mim


já não sou eu











Há séculos os dias...





Há séculos os dias se arrastam,


uns após os outros,


infinitamente iguais.


As manhãs...


o sol pálido tentando vencer o resto de noite.


os brancos raios de sol...


os primeiros movimentos,


a cidade tentando acordar....


O mar quase cinza bordando a areia....


Frias manhãs.


As noites...


negras, profundamente negras...


as estrelas pontilhando


um sorriso prata o rosto da noite.


A lua que brinca de iluminar a escuridão.


Há séculos os dias se arrastam,


uns após os outros,


infinitamente iguais,


como se o tempo não existisse.


Não vejo futuro.


Não tenho passado.


Não vivo o presente.


Só os dias eternamente iguais.











Quando eu tinha luz...





Quando eu tinha luz


tinha o coração nas mãos,


sonhos nos olhos


e bebia da vida a força que ela tirava de mim.


Vivia a intensidade daquilo que eu desejava,


e o meu desejo era maior do que aquilo


que eu poderia viver.


Não havia limites.


Navegava eu como um errante,


entre bocas e corpos,


entre noites, e noites ,e noites...


 muitos nascentes ,


com o sol brilhando 


como uma aura nos olhos, no corpo,


nas mãos, na boca e nas palavras.


Um dia entardeci


e me dei conta de que não sei o que é sonhar.


Não consigo fechar os olhos


e olhar para dentro de mim,


nem para o centro do mundo.


Existem noites, e noites, e noites,


e apenas noites.


Arrasto minhas sandálias pelos labirintos


da minha lembrança,


vazios e ocos.


Não sei mais o que é amar.


Nunca soube.


Nunca saberei.


Anoiteci.











Não gosto de chorar...





Não gosto de chorar,


porque chorar me torna frágil.


Mais frágil ainda do que sou,


ou até quem sabe,


mais frágil do que possa parecer.


A frieza da vida me assusta.


Ela corta como um bisturi e disseca meus olhos,


sangrando eus sonhos,


deixando minha alma vazia e nua.


Pobre alma a minha !


Perdida entre tantos olhos,


por tantas vidas,


entregue a mercê de seu próprio destino.


Por vezes não me vejo nela


e creio até que ela não se vê em mim.


Existimos as duas,


ora unidas,


ora ambíguas,


tentando sobreviver bebendo o sal das lágrimas,


comendo a poeira do chão da estrada,


insistindo em caminhar.


Mas onde está o sentido ?


Quem é que pode dizer que há algum sentido em alguma coisa ?


Caminhamos junto a uma multidão,


e todos estão absolutamente sós.


Não existe realmente um sentido.


O destino inexorável nos leva ao fim.


Fim.








Cantiga





Se você não vem comigo,


eu não ligo não.


Sigo só no meu caminho,


triste, amarga solidão.


E o meu pobre coração sangrará


lágrimas grossas de angústia.


Branca e pálida angústia,


que percorre meus dias,


que invade meu corpo,


que me faz chorar.


Mas basta você me olhar,


basta seu coração acenar,


faço a vida virar riso,


faço da minha tristeza uma canção.


Serei sua,


serei cor e alegria,


serei feliz.


Se você não vem comigo,


eu não ligo não.


Fecho os olhos para o mundo,


triste, muito triste, solidão.











Sem Sentido.





O céu  me parece distante.


A vida me parece confusa.


Meus versos quase sem nexo,


se perdem na imensidão do espaço.


O mar me parece profundo.


As mãos me parecem cansadas.


É dura a luta absurda,


buscando sempre o nada.


Vendo olhos busco a alma.


Olhando a mão busco o motivo.


Luto contra mim mesma,


na luta procura de um sentido.


A vida me parece errada,


o céu profundo,


o mar distante,


a luta sem sentido.


Olhando almas vejo olhos,


negros e sombrios,


perdidos sem nexo


numa madruga qualquer.











Talvez eu  morra...





Talvez eu morra num dia assim,


branco e chuvoso,


diante de uma imensa janela


onde eu possa ver o infinito.


Talvez eu morra assim sozinha,


nem feliz, nem infeliz,


apenas com a melancolia


dos meus olhos solitários


e dos meus dias vazios.


Talvez eu morra sem dor,


fechando em meus olhos 


a angústia da solidão,


calando em minha boca 


as palavras não ditas...


...e as lágrimas da minha inutilidade


molhando meu rosto frio.


Minha mão se ergueria no nada,


espaço vazio.


Não terei em quem tocar.


Não preciso me despedir.


Talvez eu morra assim,


sem saudades,


sem tristeza.


Só.











A vida corre...





A vida corre pelos meus caminhos


o rítimo alucinado das minhas idéias.


A realidade é como um vento frio que corta meus olhos


e entra dentro de mim como uma força maior.


Cada dia é como um parto dolorido.


É dor e alegria,


prazer e paixão,


labirintos de sentimentos crus.


E a luz brilha por onde eu passo,


e a vida caminha por entre meus pés.


É só vida.


Nada mais.


Vácuo





Eu queria ser tudo.


Hoje sou nada.


Simplesmente nada.


Covardemente nada.


Dolorosamente nada.


Meramente nada.


Propositalmente nada.


Incoerentemente nada.


Inocentemente nada.


Maravilhosamente nada.


Felizmente nada além de um sonhador.











O amor não existe...





O amor não existe.


Há apenas a procura,


a sede insaciável da eterna busca.


Busca de que, nem sei.


Talvez de mim mesma,


tentando caminhar


pelo caminho de espinhos,


pelo caminho da dor.


Ninguém merece sofrer.


A dor é real.


A dor existe.


Brota de dentro,


uma farpa que sai do fundo da alma 


e cega os sonhos.


O amor não existe.


Fecho os olhos e sinto :


só existe a dor.





Penetração Profunda





Começo a penetrar ,


lentamente,


doloridamente,


profundamente dentro de mim.


Na escuridão ouço o ruído seco,


o som arrítimico do meu coração.


É tudo tão negro...


Minha mente deturpada.


Meus valores perdidos.


Eu tão cheia de máculas,


com nódoas perenes,


cicatrizes eternas de tanta dor.


Cada gota de sangue


já sem o gosto de sal.


O suor não faz o pão.


As mãos não colhem o trigo.


É a podridão fétida da merda interior


da deterioração do meu ser.


Ao menos resta a esperança,


que se há alguma semente boa em mim,


ela consiga fecundar por entre minhas ruínas,


e nascer do ventre da minha alma


numa manhã dourada


aversa aos tempos anteriores,


e assim me eternizar perante meus sonhos.


Reconstruir os ideais,


recuperar os valores.


Redescobrir a verdadeira essência da vida,


o néctar sublime nascendo dos restos.


A fênix da podridão humana.








Seqüências





I- A AUSÊNCIA





Oco.


Pode olhar em volta.


Não há cor.


Não há som.


Não há nada.


O vazio transborda


pelas entranhas das minhas feridas.


É como sinto,


e não há dor,


nem sentimentos.


Não há nada.





II-  A SOLIDÃO





Abismo negro 


na mansidão dos meus medos.


Latejante sensação,


presença de dor,


de lembranças torturantes.


Tudo é terrivelmente negro.


Sinta-a.


Conheça cada centímetro


da sua imensa escuridão.


Sem pressa.


Você está mesmo só.





III-  A TRISTEZA





A chuva corre na janela.


Cada segundo uma marca. 


Olhos perdidos,


pés sem sentido.


Imenso precipício em meu peito.


Imensidão.


Lágrimas pesadas


choram sem motivo.


Simplesmente choram.








Teia





Teci teu rosto em minha memória


durante imensas noites insones.


Chamei teu nome em sonhos,


vã tentativa de tornar-te real.


Sofri imensamente o adeus que não houve.


Padeci diante dos meus fracassos.


Estavas distante demais.


Miragem...


impossível te tocar.


Tornei-te um objeto inalcansável.


O nunca me parece tão longe...


será difícil te esquecer.


É tão real a solidão


e tão triste deixar de te amar


sabendo que tudo não passou de uma ilusão.











Sempre me imagino...





Sempre me imagino caminhando


em uma praia deserta,


de areias muito brancas,


mar muito azul.


Uma praia infinita,


assim como é infinito o azul do céu.


A brisa morna de maresia lambe meu rosto


e a água fria toca meus pés.


Não há nada.


Nem música.


Nem ninguém.


Estou completamente só.


Em meu peito sinto a essência do que é vazio,


uma enorme cratera sem fundo,


um abismo negro.


E tudo isso me parece tão natural...


tão simples como querer pouco da vida,


como querer simplesmente sentir.


Olhar e ver apenas o que se está vendo,


poder tocar e sentir sempre,


sentir tudo,


sentir mais.


Na pele o suor dos apaixonados,


nos olhos a luz do ideal,


e a cabeça com um emaranhado


tão grande de idéias


que não se entende o começo,


nem se sabe o fim.


A solidão me dá a paz que não preciso.


A paz do inerte.


A paz do nada.


Quero a paz da brasa,


ardendo e consumindo,


o silêncio brando da respiração ofegante.


Olhos em meus olhos...


corpo em meu corpo...


e a paz que não existe dentro da paixão.


Mas continuo andando,


meu caminho eterno de solidão ,


vivendo uma vida pouca e vazia


que nem entendo porque.


Não preciso continuar,


porém continuo.


Meu destino.


Meus passos.


Só.











Vôo Livre





Preciso ser livre.


Preciso voar.


Sentir meus passos.


Seguir meus caminhos.


Carregar meus erros.


Agüentar meus fracassos.


Já basta ser escrava dos versos,


ser presa às paixões.


Tenho que me libertar dos antigos valores,


suprir a necessidade do azul.


Preciso...


Necessito para poder sobreviver.


Tenho o dever de me conhecer.


Tenho o dever de viver minha vida,


o dever de conhecer todas as estradas,


lutar por aquilo que eu quero.


Preciso ser livre.











O Último Beijo I





As bocas ameaçavam


jamais desunir-se.


A lua,


cúmplice apaixonada,


derramava sobre eles 


seu leite como uma benção.


Eram tantas palavras para serem ditas


e tantas outras para se calar...


Era o tempo chamando para ir


e o desejo querendo ficar.


Na sofreguidão daquele beijo cálido


agonizavam as últimas estrelas


e a lua já findava seu reinado.


Se o desejo fosse mais forte que a razão


a noite seria eterna,


porém nem aquele ávido amor era eterno,


a breve noite não poderia ser.


Assim como o último beijo 


é eterno enquanto dura,


e se faz presente em cada despedida,


aquele seria apenas o último...


até o próximo adeus.











Tenho em mim...





Tenho em mim inúmeras feridas


que por certo nem sei de onde vem.


Só sei que doem 


e sangram demais


as gotas da poesia


que ainda habita em mim.


Sou uma criação de mim mesma,


um personagem do meu teatro.


Finjo que sou forte.


Faço de conta que sou feliz.


Os poetas jamais serão 


completamente felizes,


por que buscam o que não existe,


o que não se toca,


o que não se vê.


Buscam a alma,


a essência da verdadeira dor.











IV Elementos





Se eu pudesse queria ser fogo.


Só para poder queimar e consumir


as coisas boas na chama alegre,


as ruins na brasa sofrida.


Se eu pudesse ser mais um pouco,


seria o ar...


a brisa leve, mansa da paz,


ou o vendaval da paixão.


Poderia ser a água,


primeiro para nutrir


e deixar a vida crescer,


afogar meus medos e fantasmas


de tantas noites insones.


Se não fosse pedir muito


ser a terra,


mãe da semente,


fértil ao alimento,


barro do artesão,


criação.





Por fim o chão duro.


Dura realidade


funda o bastante


para enterrar meus sonhos.  











O sofrimento é um campo...





O sofrimento é um campo fértil


onde eu cultivo minha dor.


A dor do mundo


do meu pequeno mundo


de sonhos e palavras.


A dor me ensina a ser só,


a compreender a solidão e perceber


que ela é incompreensível.


Não existe razão,


nem explicação,


apenas um caminho imenso e deserto


que trilho por horas que se arrastam,


dias brancos e vazios.


Nem sei mais o que espero,


mas espero sem certeza


entre as sombras da minha angústia.


Po vezes acho até que tem que ser assim.


A tristeza me cai bem.


Tenho os olhos tristes,


a alma cansada,


pensamentos inúteis,


mãos atadas


e tudo mais que não me levará


a lugar nenhum.








Não há coerência...





Não há coerência 


naquilo que faço


naquilo que falo


naquilo que vejo.


Não há coerência em minhas palavras


e meus olhos vêem como num


caleidoscópio imaginário,


um mundo de luz e cores


que não posso alcançar.


A abstração dos sentimentos


parece algo que jamais irei entender.


Porém por cada poro sinto brotar


uma gota de tudo o que posso sentir.


E também não há coerência nisso,


nem em nada que eu consiga viver.











Olha a miséria...





Olha a miséria que se arrasta


sob os nossos pés..


As bocas famintas.


A fome do mundo.


Sente a ignorância


de nossas mentes miseráveis


da pior miséria :


a miséria de vida,


a miséria de idéias.


Mentes vazias.


Olhos cegos.


A desgraça de um mundo


tão perto de nós,


e apenas olhamos,


como a tela de TV,


como um cinema,


como algo que não nos atingisse.


Somos miseráveis,


poderosos impotentes,


espectadores passivos


do ocaso do mundo.











Dimensões





Aprendi com você


as várias dimensões de amar.


E de sofrer.





1º Dimensão : De amar.





Não há explicação razoável,


nem justificativa cabível.


É simples,


transparente.


Amo por que amo,


por que amaria de qualquer maneira.





2º Dimensão : De sofrer.





De saudade.


De ausência.


De lembrança.


Da tortura de não poder tê-lo.


3º Dimensão : Da solidão.





Dimensão impenetrável.


Tristeza e dor


da saudade que não tive


do beijo que não dei


do sofrimento.


Vazio.











Não vivo meios...





Não vivo meios sentimentos.


Vivo a intensidade do desejo


que me leva por labirintos desconhecidos.


Vivo a certeza do que 


cada lágrima é a semente


do sofrimento que purgo


pelo meu pranto.


E tenho a certeza


de um dia ser feliz,


despir minha mortalha de solidão,


poder sorrir sem medos.


Há uma alma estranha e inquieta


dentro de mim,


que nem eu conheço direito


e dança entre meus caminhos


brincando de sofrer.


A estrada não tem fim.


As verdades não são absolutas.


Nem as mentiras também.


Nada me leva a lugar nenhum.





Optei pela solidão








Optei pela solidão,


não como alguém que faz


uma opção pessoal,


mas como alguém que nasce marcado,


uma marca de gado nas minhas lembranças:


só me lembro de ser só.


Sou um tipo comum,


um tipo qualquer,


com a característica própria


de não saber amar.


Pasmem senhores:


todos na vida amam...


as feias,


as gordas,


descabeladas,


míopes,


medíocres,


fúteis,


todos amam,


todos sabem amar.


Exceto eu.


Fui poupada deste dom.


Sei viver só.


e é só o que resta.


Não que seja de todo mal


ver os dias passando,


um após o outro,


e mais outro,


todos incrivelmente iguais,


todos assustadoramente vazios.


Quando olho para frente


enxergo um imenso Saara,


o nada.


Se olho para trás não há


nem o que eu possa lembrar.


E quando tento olhar para dentro de mim


sinto-me um poço sem fundo,


um vazio imenso,


uma estrada vazia.


Preciso me acostumar


com os prazeres da solidão


se algum dia 


descobrir quais são.








Basto-me...





Basto-me na minha inutilidade.


Basto-me na minha tristeza.


Basto-me na minha solidão.


Inúteis noites de angústia,


em que me debatia às cegas


procurando algum sentido.


Inúteis lágrimas salgadas,


pranto sofrido,


choro rasgado.


Chorava por nada,


chorava por mim.


Não te achei nas madrugadas frias,


nem nos dias mornos,


nem em sonhos distantes,


nem em lembranças remotas.


Nem passado.


Nem futuro.


Estava só enfim.


Não houve vento que te trouxesse


não houve força pra te deixar perto de mim.


O amor não era importante.


Era apenas essencial.


O vazio é simples,


é o que reatou do que sonhei.


Basto-me a mim.


Basto-me a ser só.








Dentro dos meus olhos...





Dentro dos meus olhos


existe uma angústia


pálida e inútil.


Engulo um grito seco.


Fecho os olhos e não me entendo,


não entendo a vida,


não entendo nada.


Só sei da dor que nunca passa,


da solidão que acompanha meus passos


e segue meus caminhos.


É uma ferida viva


que jamais irá curar.


Há muitas sombras em minha volta


que brincam de sofrer.


O sofrimento é fértil.


Tem a fertilidade da dor,


do sangue que corre em minhas veias


e das linhas que escrevo às cegas.


A luz deve brilhar em algum lugar,


em alguma estrada.


Quem sabe tudo passa,


ou pelo menos a vida passe por mim.











A vida cospe...





A vida cospe em meu rosto


todo seu fel


todo seu mel.


A dor.


O prazer.


O medo.


O destino moldando meus passos perdidos


pela estrada estreita do desejo.


Já não sei o que é razão,


só sei daquilo que sinto,


do que arde em eu peito.


Daquilo que meu corpo sente


e destila nas gotas do suor que escorre


da pele que queima


dos olhos que cegam


das bocas que sugam.


Não preciso saber mais nada.


Fecho as portas do passado.


Fecho os olhos para o futuro.


Quero ser o hoje.


O agora.


O eterno.











Desejo





Eu te desejo como mulher.


Cada centímetro do teu corpo


na sede do prazer.


Cada dia como se não houvesse ontem.


Cada vez como se não houvesse amanhã.


Te desejo como mãe,


para velar teu sono,


enxugar teus olhos,


te ter em meu colo,


simplesmente num carinho,


num querer sem afã...


uma vontade terna,


entre o sempre e o nunca.


Te desejo sempre,


como nunca antes desejei.








 





Absurdamente nada





Quero amar no sonho,


bem longe dessa realidade hipócrita.


Quero sempre poder


amar o imaginário


e ter a dor da ilusão.


Antes sofrer a inexistência


já que a mágoa da ausência


supera os limites do sofrimento.


Quando a solidão for insuportável


não terei nada,


nada real,


nem dor,


nem felicidade.


Talvez o nada seja melhor


que todos os fracassos meus.


Talvez o nada seja melhor que o sonho.


Quero poder amar no nada,


no absurdo mundo dos solitários.


Quero amar no vazio,


e assim aprender de vez a sofrer.


Minha dor é profunda...





Minha dor é profunda,


mais do que eu possa imaginar e sonhar.


Meu passado é como


se nunca tivesse existido.


 Vejo poucas e breves 


lembranças amareladas.


Não vivi minha própria vida


com medo de sofrer


e sofro hoje pelo que não vivi.


Cada segundo é dolorido,


não sei de mais nada,


não sei de mim,


nem daquilo que eu tanto buscava.


Minha boca é amarga.


Minhas palavras também.


Vivo como num filme


onde sou marionete 


de um teatro louco, tolo...


e eu só queria encontrar 


um sentido para poder continuar.








Daquilo que não vivi





Nunca me esquecerei


do que não houve entre nós.


Da tua ausência


enchendo de espera


tomando de desespero


os restos do nada.


Jamais apagarei da memória


o que não aconteceu,


o que eu tanto queria,


o que desejei com força


e o destino cuidou de evitar.


A lembrança ainda é úmida,


a saudade beija a razão.


É recente a brasa,


ardente e perene,


dos sonhos em vão 


de todo um momento


que não passou.





Tenho um prazer mórbido...





Tenho um prazer mórbido


em ser só.


Vivo a dor da solidão


cada segundo da minha existência.


O sofrimento me faz crescer,


cada vez mais,


para o fundo de mim mesma.


Já não me sinto mais gente.


Já não me sinto nada.


Tenho o coração vermelho


e os olhos vazios...


muitos sonhos vazios e distantes


e o resto da minha vida


para sofrer.











Sonhar





Sonhei tanto com nós dois


e juro que queria um mundo bem melhor.


Não posso fechar os olhos


para o sangue nas ruas,


nem para a fome de tantos.


É tão difícil entender 


aquilo que não tem nexo.


Quisera encontrar sentido


no sonho impossível


de ver toda a gente feliz


e poder roubar um sorriso


sincero do teu rosto.


Se a solidão me atormenta


é porque sonho demais,





e no meu sonho te encontro.


Sonho por sonhar,


então te encontrar,


fazer a vida ganhar sentido.


Se viver é sonhar


sonho para procurar


uma forma concreta de te amar.











Não há alguém...





Não há alguém a me esperar,


nem alguém para me dizer adeus.


Não há presença,


nem a ausência.


Não há nada que exista,


nem o tudo irreal.


Não permaneço no sonho,


não me firmo no concreto,


não me perco do caminho,


nem fujo dos meus planos.


Não tenho a cabeça no ar,


nem os pés no chão.


Não sou completamente louca,


nem perfeitamente normal.


Não tenho do que me queixar,


nem o que me faça feliz.


Nem tanto o mar,


nem tanto a terra.


Nem tanto a saudade.


Apenas o que sou.


Simplesmente a solidão.














Destilo minha dor...





Destilo minha dor


em lágrimas vazias.


A solidão é branca e úmida.


É um imenso céu,


negro e infinito.


O futuro se oculta atrás de véus.


Parece tão distante da minha realidade...


Fecho os olhos.


A noite está dentro de mim.


Caminho entre meus pensamentos,


sonhos de quem faz só sonhar.


A noite é muito escura,


é fria,


tão fria como a solidão.


E ela se arrasta ao meu lado,


como uma sombra,


companheira eterna


da minha infinita dor.





Por onde anda...





Por onde anda aquele homem


que penetrava em meus sonhos


tomando minha poesia de assalto


levando-me por universos vadios ?


Quero sentir aquele mesmo beijo úmido,


a carne dos teus lábios tocando os meus,


teu corpo me descobrindo mulher.


Quero um amor louco,


sem nenhuma razão.


Viajar pelas tuas mãos macias,


sentir cada segundo


os pequenos mistérios 


de que pode ser simples


e se entregar.








Cenas Urbanas





Ao despertar sons de buzina,


e vejo o sol nascer quadrado


entre a esquadria da minha janela.


Formas concretas.


Fumaça no ar.


No meu rádio alguém canta


uma coisa que eu não consigo entender.


A vida parece um labirinto


e eu não quero me perder.


No sol do meio-dia


o concreto sua sangue,


o olhar foge do rosto das pessoas,


se ouve a fome nas bocas...


luto em vão com a frigideira 


e como alguma coisa


para poder sobreviver.


Frio na espinha,


noites de medo.


Ouço passos na cozinha,


me tranco dentro de mim.


É a neurose


e na TV roda um filme que eu já vi.


Solidão,


madrugadas insones.


Durante o pouco sono,


sons de buzina,


formas concretas,


fumaça no ar.





Não tenham piedade...





Não tenham piedade de mim.


Não sou digna de pena.


Sou como qualquer um.


O fato de não saber amar


é a simples conseqüência


de não saber o que é amor.


A paixão conheço bem.


A dor eu sei de cor.


O amor ?


Existe definição ?


Não é como o fogo,


não queima.


Talvez more em algum olhar,


num olhar de paz,


ou até se encontre num sorriso simples...


não sei ao certo.


Quem sabe se percebe o amor num toque


uma mão tocando minha mão


sem palavras,


ou então em um beijo,


um beijo profundo,


fundindo nossos corpos em um.


Intenso como a vida,


eterno como o nada.


A alegria do amor 


não cabe em mim,


muito menos suas paz.


Tenho um coração inquieto,


um desejo feroz...


e a tristeza de quem nunca amou.








O Último Beijo I I





É aquele que fica,


que permanece intacto na memória.


Tão último que ainda continua


úmido em meus lábios.


Tão quente que acende


a chama da lembrança.


E a saudade arde.


É a vontade de ter novamente


aquela madrugada nos olhos.


É o desejo de ter tão ávidos beijos,


infinitos abraços,


eterno amor,


que embora se finde  a cada despedida,


renasce na luz da lembrança.


E quando não há nada mais


do que se recordar,


permanece a marca...


como uma cicatriz de paixão,


como a união de todos os desejos,


como se a vida fosse acabar.


É eterno,


mesmo sendo efêmero.


É o que fica da saudade.


Um momento de amor.


O último beijo.








Todos são felizes...





Todos são felizes.


Todos podem sorrir.


Eu não consigo mais.


Uma névoa cinza invadiu meus olhos.


Aprisionei-me num mundo de sombras,


cárcere da minha dor.


Houve um tempo que não era...


eu ainda não me pertencia.


Havia dias de sol,


de uma luz muito intensa,


um brilho indizível.


Eu pertencia à vida,


eu vivia a paixão.


Era algo que eu não sabia explicar,


alguma coisa assim como um vulcão


que explodia em meu corpo,


intenso e efêmero como o fogo.


Por breves instantes consegui sorrir


o riso louco de quem tenta ser feliz.


E foi só ,


O destino passou por mim,


assim como quem não quer nada,


como um vento que passa devagar


e perdi a chave da minha alma.


O que passou se foi


 junto com meus olhos.


O que tenho hoje


é o que terei amanhã,


o que terei sempre :


uma ferida aberta em meu peito,


olhos úmidos de lágrimas


e nenhuma razão para chorar. 





Jurei para mim...





Jurei para mim mesma


que não aconteceria de novo.


Estava acostumada


com minha sorte de poeta.


Tinha ainda tanta mágoa em meu peito


que adormecia meu coração.


Descobri ,então, seus olhos, 


tão perto dos meus.


Senti o desejo crescer dentro de mim.


Eu podia ver !


Eu posso sentir !


Meu sopro de vida viria da sua boca,


do seu hálito doce


enchendo meu corpo de luz.


E o meu desejo me impulsionava,


me fazia caminhar na sua direção.


Foi quando percebi 


que seus olhos não eram meus.


Olhávamos o mesmo horizonte.


Caminhamos em estradas paralelas.


Serei sua na minha estrada 


E dói demais 


saber que consigo,


mas não posso amar.











Riam de mim...





Riam de mim,


companheiros de vida terrena,


pois sou um ser inferior.


Tenho pequenos sonhos,


poucos e simples,


que não tenho perspectiva de realizar.


Porém o que há de mais interessante


na minha vida minguante


e a angústia de caminhar


ao lado de uma sombra negra


guiando meu fim


e o medo de não conseguir ser feliz.


Por conta desse medo 


vou parindo versos tristes


em noites escuras e solitárias.


Aborto as alegrias


antes que floresçam.


Não me permito sorrir.


Não tenho lugar.


Não consigo amar.


O que quero é tão pouco,


tão comum...


ninguém conhece minha dor,


o fardo pesado de pertencer a mim mesma,


de fechar os olhos e não ter sonho.


Vivo entre minhas ironias,


o meu corpo deseja.


Canto o que mais abomino,


dia após dia,


com a única certeza 


de ser sempre só.








Quero um homem...





Quero um homem


que toque minha alma,


que entre pelos meus olhos


e invada meus sonhos.


Quero que me possua inteira,


corpo e alma,


fazendo dos meus desejos


breves segundos de êxtase


o prazer do encontro total.


Quero sentir seus braços longos


envolvendo meu abraço,


seus lábios mudos


calando o meu silêncio


sem precisar nada dizer...


apenas me olhando


com olhos negros e úmidos


e me tomando devagar,


como o mar avança na praia,


como eu sei que tem que ser


e sei que um dia será.








Selei meu testamento...





Selei meu testamento


com o beijo da morte.


O que deixo para os meus


é um pouco menos que nada,


algumas linhas de dor,


alguns momentos de amor,


um certo brilho pálido no olhar


que já escurecia no meu poente.


Levem de mim o que não fui.


Levem a alegria e o sorriso


que um dia perdi,


num lugar tão distante,


que não pude voltar lá para achar.


Levem a luz,


que foi se apagando aos poucos,





até se extinguir.


Esqueçam minha dor,


minhas lágrimas são tão banais,


meu sofrimento tão infértil.


Herdem meu sangue,


o calor do meu coração


que vagava pelas noites


desejando intensamente a eternidade.


Apaguem meus passos,


esqueçam minha estrada.


Não é preciso chorar,


já houve muito pranto.


Não deixo saudades.


Não deixo mais nada.











Se não fosse...





Se não fosse a vida e as primaveras


o que seria de mim,


complexamente simples,


absurdamente complexa ?


Se não fossem as paixões,


meus sonhos seriam reais


seriam tristes e duros.


Se não fosse de luz


o que seria de meus olhos,


escuros e sombrios


inexistentes na escuridão.


Se não fosse o alguém


o que seria de meus versos


tão breves e solitários


tentando encontrar o caminho.


Se não fosse eu


o que seria de mim ?











Sem nome





Nesta folha em branco


vejo meu futuro em linhas,


paralelas e infinitas,


num rítimo lento e louco,


como tudo que me conduz,


como o sol que brilha no fim do túnel,


que é tão distante,


tão distante do meu fim.


Não quero o fim agora,


nem depois.


Quero o sabor da eternidade,


a eternidade de cada dia novo,


o sopro de cada manhã poluída e barulhenta.


Correr contra o tempo,


como uma criança tola,


e desejar este dia


como a vida inteira,


como o meu desejo de querer sempre mais


aquilo que eu não posso ter.








Importo-me apenas...





Importo-me apenas


com aquilo que sinto,


pois sinto somente


aquilo que desejo,


o meu desejo não é mais


do que a própria vida.


Vivo aquilo que toco,


aquilo que vejo.


Vivo como se cada segundo


não fizesse parte do tempo,


como se o tempo


fosse um átomo explodindo


a cada instante


dentro de mim.


Vivo aquilo que sinto,


aquele que eu beijo,


como único,


como eterno,


como nunca mais.











Busca





Num repente estanquei


e me vi diante dos ideais


que me levavam a lutar.


Na minha frente se erguia


um caminho longo e difícil.


Atrás era simplesmente passado.


Olhei para os lados,


ninguém me via.


Sem respostas para às minhas dúvidas


lancei-me numa caminhada


desesperada em busca de mim.


Tudo parecia negro


e penetrei nas minhas entranhas,


fui ao fundo do meu ser.


Meu passado eternizado em lembranças,


meus antigos sonhos,


meus primeiros vôos.


Vitórias jamais esquecidas


e largadas num canto qualquer.


Quando me pus frente ao meu presente,


nu e cru,


percebi meu vazio,


minha derrota diante de mim. 


Deixei meus sonhos,


não arriscava voar,


fechava os olhos diante da vida.


De repente despertei.


O caminho é longo,


nem sempre solitário.


Preciso fazer algo por mim,


e não sei nada do mundo,


e só me resta cantar,


olhar as estrelas e esperar


o dia chegar.


Lutar, desesperadamente lutar,


cegamente buscar


um sentido neste caminho 


chamado viver.











Já não sei  mais...





Já não sei  mais o que é amor,


nem diferenciá-lo do desejo.


Preciso de sonhos impossíveis


e de lembranças verdadeiras;


de estar sempre ao seu lado,


sem nunca estar junto à você.


Sentir seu cheiro,


seu gosto,


seu suor,


tudo ao mesmo tempo


real e distante.


E o meu medo fechando meus olhos,


minha boca calando em seus beijos,


eu corpo sem respeitar limites


da minha falsa sanidade.


Não importa o hoje,


o ontem e o amanhã,


apenas o que ficou marcado em meu coração.











Canção





Por que você tem medo ?


Encosta a sua cabeça em meu peito


e ouve o que o meu coração canta...


parece um lamento,


mas é apenas uma canção,


uma canção doce,


uma canção de amor.


Não há o que temer,


se o que se leva da vida


é o que se vive.


Cada instante único


e pode ser eterno.


Dê-me sua mão,


vasculha em meu corpo


os segredos da minha alma


e me ame devagar,


me ame com a intensidade


do nosso sangue repleto de dor


Deixa o nosso suor fecundar a terra


com gotas salgadas de mar


Não é preciso dizer nada:


seus olhos falam ao meu coração


assombrando os meus com o fantasma da angústia,


que só vive onde existe o adeus,


e entre nós não há adeus,


você sabe que serei eternamente sua


enquanto a cor do desejo tingir nossos olhos


e sua boca clamar pela minha


nas madrugadas frias


Não tenha medo


a paixão queima


consome a razão


e se eternizará


nas chagas deixadas no seu coração.











Tudo o que falo...





Tudo o que falo parece-me


tão óbvio que calo.


Sou tão evidente,


tão transparente,


meus olhos não conseguem esconder,


não existe jogo,


não existe regra.


Sou aquilo que consigo sentir.


Por vezes sou amor,


um amor profundo e intenso,


com a fúria que o amor tem


cega e simples,


como os olhos do desejo de ser todo e tudo,


sem busca,


sem procura,


apenas deixando que meus poros transpirem


as lágrimas da minha emoção.


Não há medo.


entrego-me e bebo a esperança,


se a esperança existir.


e nas vezes,


nas muitas vezes que sou só,


 minha dor é mansa,


minha angústia cálida.


Sofro calada


a voz que não consigo gritar.











Mórbido Teatro





Mórbido teatro,


marionete egoístas


estrelando a solidão.


Olho o túnel


e não há luz.


Máscaras que não cairão,


mãos lutando numa guerra


por ideais falidos


na mais terrível batalha.


Todos em busca de si.


Triste espetáculo,


guerreiros perdidos


sem ter um motivo


procurando uma razão para lutar.








Utopia





O que será a utopia ?


Não será apenas a realidade


dos nossos sonhos de ontem ?


O que seria de mim


que vivo a sonhar,


se não houvesse o brilho da luz


ou então um simples cantar.


e a vida se torna


um simples palco


onde enceno a dor e a alegria,


 cor e poesia,


a mera incoerência


de um ser errante,


 Quixote de tantos moinhos,


um pobre poeta 


que não leva nada da vida,


a não ser a coragem de se entregar


e querer apenas amar.








O presente é tão difícil...





O presente é tão difícil de se viver.


É tão breve,


 como uma partícula


perdida entre o passado e o futuro,


que me apego a lembranças,


tão poucas e raras,


mas que consolam minhas noites vazias.


A noite é minha casa,


 me envolve no nada


e nela vivo a plenitude da minha dor.


É estranha a sensação


de ter tão pouco para lembrar


e no entanto só ter isso como motivo.


O passado é meu porto seguro


e ao mesmo tempo meu karma.


Tenho um certo prazer


em apenas lembrar


e um medo imenso de viver.


Talvez eu nunca consiga amar completamente,


mas o que é o completo perto do absoluto ?


Gostaria de ter a coragem


dos que vivem sem medo de sofrer.


A coragem de poder viver,


simplesmente viver.


Meu presente é vivido


pelas poucas coisas boas


que consigo guardar em meus olhos.


O futuro parece um lugar distante.


Onde eu nunca irei chegar.











Deixe-me sofrer...





Deixe-me sofrer.


Beber cada gota


desta dor amarga,


como lágrimas grossas e salgadas


que sulcam meu rosto.





Preciso entender esta dor.


Preciso senti-la por inteiro,


penetrando minhas entranhas,


dilacerando meu peito,


sugando meu sangue,


vampira de almas.


Já não sei mais quem sou.


Não sei quem fui.


Sou só sofrimento.


Imensa e inexplicável 


dor da solidão.


Olhei em seus olhos...





Olhei em seus olhos e tive medo


do que eles poderiam me dizer.


Tive medo de ouvir um sim


e perceber que não consigo


viver à margem das minhas emoções.


Não posso viver metades.


O que sinto,


sinto por inteiro,


intensamente,


eternamente guardado dentro de mim.


Calei, então minhas dúvidas,


bebendo em sua boca


o sabor do desejo,


sentido sua pele, seu cheiro, seu calor.


Não sou dona dos meus limites


e talvez não os conheça.


Só quero me permitir


o direito de sentir


e querer sempre mais.














Vivo à sombra...





Vivo à sombra da sua vaidade,


a mercê das suas vontades egoístas,


do pequeno mundo que você habita.


Preciso redescobrir meu caminho


longe da dor e do abandono.


Meu caminho secreto,


que brinca por entre as linhas


daquilo que vivo e escrevo


e tento entender.


Seus olhos pequenos


vêem pouco mais do que a si mesmo.


E a vida tem tanta coisa pra se fazer,


inúmeros horizontes para desbravar.


São tantas coisas,


imenso mundo,


inúteis sonhos


que jamais irão se realizar.











Ruínas





Estranha realidade,


tudo inverso do que imaginei.


sou mera espectadora 


de um teatro aversamente real.


A solidão devora o resto de sentimento.


O vazio é totalmente inócuo.


É triste não poder te amar.


Teço palavras,


cumpro minha sina.


Em meu sangue afogo te nome,


em minhas lágrimas apago lembranças.


No fundo de minhas entranhas


tento reerguer o que eu


havia sido antes de ti.


Talvez eu não tivesse sido nada,


ao certo não sei.


Apenas creio em mim,


nas forças que me restaram.


Não há motivo para chorar,


tudo não passou de um sonho


que o futuro não realizará.


Tive medo...





Tive medo de viver meus sonhos,


ao mesmo tempo que ansiava por eles.


Não tive coragem de sonhar,


talvez por que sonhar


às vezes dói.


No entanto, hoje sofro,


o abandono dos meus ideais.


E quando olho para dentro de mim


ainda vejo aquele mesmo caminho 


chamando meus pés.


A estrada deserta.


Adormecida.


Preciso voltar a sonhar,


ser quem sempre fui,


mesmo sem saber ao certo quem sou.


Deixar meu sangue correr


pelos meus labirintos,


fechar meus olhos para ver 


que nada


nunca acabou.


Espelho





Estou eu assim


perdida entre meus medos,


meus erros,


minhas derrotas vazias


diante do nada.


A solidão vale apenas


pelo que aprendi com a dor,


e com a dor se aprende


apenas a sofrer.


Perante a mim 


sou simplesmente vazio,


oca de sonhos,


coragem perdida


em inúmeros fracassos.


Não adianta chorar,


nem há motivo pra tanto,


tudo é tão perfeitamente certo,


e minha vida tão cegamente guiada.


Não vejo motivo para pranto.


Não há sentido para nada.











Gosto de pensar





Gosto de pensar,


porque pensar me poupa de viver.


Penso, sonho,


crio, imagino,


e por vezes isso me basta.


E por vezes me angustia.


Meus sonhos são nuvens etéreas


que se desmancham e evaporam


nos meus dias solitários.


No entanto são meu castelo


a segurança de não me permitir sofrer.


Afundo em minha angústia


os gritos que deveria dar.


Afogo em minha solidão


a força que deveria ter.


Meu tempo parece já ter passado.


Sinto-me fazendo parte


de um filme que já acabou.


Os dias me parecem tão longos.


As noites eternas.


Mergulho dentro de mim.


Já não me reata nada.


Como nunca restou.





A realidade





A realidade é tão diferente do sonho.


E tão real,


tão distante


e tão difícil de se viver,


São tantos medos,


tanta vida.


Tantos medos,


tanta vida.


 Tanto mistério por trás de cada segundo


E tanta agonia atrás de cada instante.


É mais fácil fazer da vida um sonho


e deixar os sonhos verdadeiros


escondidos atrás do olho.


Poder sonhá-los


e fechar os olhos para sempre.





Sinto a vida passar





Sinto a vida passar


e percebo que não terei 


mais tempo de ser feliz


Olho em seus olhos 


tão escuros


tão sombrios


e vejo que você roubou


a única coisa que eu tinha


Roubou minha paixão


o fogo que ardia


e me impulsionara para viver


O que vivi da felicidade


ficou preso à um passado


que quero esquecer.


Eu tinha tanto medo que acabasse...


tudo tem um fim


e eu vi meus sonhos


tão pequenos acorrentados


à lembranças doídas.


Perdi a noção do que pode ser bom


Restou me o medo.


Será que alguém sabe 


a profundidade do meu medo?


Nem eu sei ao certo


Sei que é imenso e infinito


Outros olhos me assustam


Outras bocas me chamam


Não consigo mais acreditar


Outras mãos me tocam


Não consigo mais sentir


Outros dias passarão.


Outros anos passarão.


Não há mais tempo para mim.














Em qual lugar 





Em qual lugar da memória


deixei os sonhos que eu tinha


antes de você?


Por onde andaram meus pensamentos,


talvez até eu saiba,


mas sei que não estavam mais no meu caminho.


Quero sentir novamente


um sopro de vida derramando sobre meu corpo


o néctar de viver. 


Existe música,


existe sol,


existem milhares de motivos para continuar


e vou um dia encontrar algum.


A vida é tão longa


e ao mesmo tempo tão breve.


Preciso voar.


Preciso ser feliz.


CAOS


___________________________________________________________________________________________
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